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Amor não é um sentimento incontrolável e espontâneo. Aprendemos a amar dentro de um repertório. As manifestações amorosas são presenças culturais tão fortes que nos dão a impressão de naturalidade. Aprendemos a amar nos livros, nas músicas, nas pinturas, nos filmes.

 
O amor não é inato, instintual. Aprendemos  a amar sendo amados. A família é a base, pois é ali que somos amados e desejados e ,assim, aprendemos a amar e desejar.também.São as minhas condições familiares que vão me dar a condição de amar. 

Paixão vem de pathos no grego. Daí vem a palavra patologia. É algo de que padecemos, o oposto da ação. Tem a ver com padecer, ser dominado por algo. A pessoa apaixonada está tomada por um sentimento sobre o qual não tem controle , mesmo que seja um sentimento bom.

Frio na barriga, coração acelerado, pernas bambas, nervosismo.....Muitas vezes o que se ama o  fenômeno paixão, e não a pessoa propriamente dita. Amor adolescente , imaturo.

Foi somente na virada do séc XVIII para o XIX que se falou em amor paixão. Este começa com o amor físico, mas é principalmente um trabalho da imaginação . Nossa imaginação que produz “cristais” lindos (fenômeno de cristalização de Stendhal). Assim, podemos amar uma pessoa que não existe realmente, a não ser em nossa cabeça. Quando a relação acaba, quebram-se os cristais.

 Hoje apaixona-se à torta e à direita. A paixão passou a ser um produto de consumo. Não se valoriza o coração calmo, sem a veemência passional, em paz, mas o coração apaixonado , em erupção, facilmente induzido ao erro e á ilusão e inclinado à destruição . A ilusão da paixão pode nos enlouquecer (crimes passionais) “Quem pagará o enterro e as flores se eu me morrer de amores ?”( Vinícius de Moraes, que se apaixonou intensamente várias vezes e casou 9 x ).

 Paga-se um preço muito alto pela paixão, que nos ilude , escraviza
e pode ser devastadora.


 Os sentimentos podem ser treinados. Um  coração treinado pode ter sentimentos inteligentes.

Nascemos na época do amor paixão, de Tristão e Isolda, de Romeu e Julieta. Se tivéssemos nascido 300 anos antes, isso tudo nem faria sentido para nós. Seria tudo uma grande loucura. Ou será que é mesmo?

